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ContextoContexto
• Participação como monitora e pesquisadora: 

diferentes saberes surgem, embatem-se, 
complementam-se, interpenetram-se, 
hibridizam-se. 

• Diferentes vozes relacionadas a conceitos, 
teorias e práticas concernentes à profissão 
docente emergem no discurso de professores 
e formadores. 

• Curso “Ensino de Leitura”, Ler para aprender, 
programa Teia do Saber – para professores 
alfabetizadores 

•• ParticipaParticipaçção como monitora e pesquisadora: ão como monitora e pesquisadora: 
diferentes saberes surgem, embatemdiferentes saberes surgem, embatem--se, se, 
complementamcomplementam--se, interpenetramse, interpenetram--se, se, 
hibridizamhibridizam--se. se. 

•• Diferentes vozes relacionadas a conceitos, Diferentes vozes relacionadas a conceitos, 
teorias e prteorias e prááticas concernentes ticas concernentes àà profissão profissão 
docente emergem no discurso de professores docente emergem no discurso de professores 
e formadores. e formadores. 

•• Curso Curso ““Ensino de LeituraEnsino de Leitura””, , Ler para aprender,Ler para aprender, 
programa Teia do Saber programa Teia do Saber –– para professores para professores 
alfabetizadoresalfabetizadores



Objetivo

• Entender/explicar como identidades 
profissionais de professores em 
formação continuada são construídas 
na intersecção de diferentes vozes 
sociais que emergem nos discursos 
que circulam nesse espaço de 
formação. 

•• Entender/explicarEntender/explicar comocomo identidadesidentidades 
profissionaisprofissionais de professores em de professores em 
formaformaçção continuada ão continuada sãosão construconstruíídasdas 
na intersecna intersecçção de diferentes vozes ão de diferentes vozes 
sociais que emergem nos discursos sociais que emergem nos discursos 
que circulam nesse espaque circulam nesse espaçço de o de 
formaformaçção.ão.



Perspectiva Perspectiva 
TeTeóóricorico--metodolmetodolóógicagica

• Estudos de Letramento (Street, 1984; Kleiman, 
1995; Collins e Blot, 2003): olhar e interpretar as 
práticas sociais que envolvem a escrita de 
forma diferenciada, voltada à situação em que 
tais práticas ocorrem; 

• letramento situado do professor (KLEIMAN, 
2001): refletimos sobre as práticas que 
envolvem a escrita realmente necessárias ao 
professor em sua prática profissional e em seu 
local de trabalho. 

•• Estudos de Estudos de Letramento (Letramento (Street, 1984; Kleiman, Street, 1984; Kleiman, 
1995; 1995; CollinsCollins e e BlotBlot, 2003): olhar e interpretar as , 2003): olhar e interpretar as 
prprááticas sociais que envolvem a escrita de ticas sociais que envolvem a escrita de 
forma diferenciada, voltada forma diferenciada, voltada àà situasituaçção em que ão em que 
tais prtais prááticas ocorrem;ticas ocorrem;

•• letramento situado do professor (KLEIMAN, letramento situado do professor (KLEIMAN, 
2001): refletimos sobre as pr2001): refletimos sobre as prááticas que ticas que 
envolvem a escrita realmente necessenvolvem a escrita realmente necessáárias ao rias ao 
professor em sua prprofessor em sua práática profissional e em seu tica profissional e em seu 
local de trabalho.local de trabalho.



Identidades e Letramentos

• Identidades e Letramentos são situados 
e heterogêneos; 

• Identidade: condição transitória e 
dinâmica, moldada pelas relações de 
poder que, na percepção dos 
participantes, estão sendo construídas 
na interação (KLEIMAN, 1998). 

•• Identidades e Identidades e LetramentosLetramentos são situados são situados 
e heterogêneos;e heterogêneos;

•• Identidade: condiIdentidade: condiçção transitão transitóória e ria e 
dinâmica, moldada pelas reladinâmica, moldada pelas relaçções de ões de 
poder que, na perceppoder que, na percepçção dos ão dos 
participantes, estão sendo construparticipantes, estão sendo construíídas das 
na interana interaçção (KLEIMAN, 1998). ão (KLEIMAN, 1998). 



Construções identitárias e 
orientações discursivas em embate

• Conflito entre diferentes perspectivas e 
orientações discursivas (VALSECHI, 2009; 
VIANNA, 2009): formadores têm uma 
preocupação com a consistência teórica, 
professores se voltam para a questão da 
prática em sala de aula. 

• Construção de identidades: construção de 
objetos discursivos profissionais – emergem 
diferentes vozes. 

•• Conflito entre diferentes perspectivas e Conflito entre diferentes perspectivas e 
orientaorientaçções discursivas (VALSECHI, 2009; ões discursivas (VALSECHI, 2009; 
VIANNA, 2009): formadores têm uma VIANNA, 2009): formadores têm uma 
preocupapreocupaçção com a consistência teão com a consistência teóórica, rica, 
professores se voltam para a questão da professores se voltam para a questão da 
prpráática em sala de aula. tica em sala de aula. 

•• ConstruConstruçção de identidades: construão de identidades: construçção de ão de 
objetos discursivos profissionais objetos discursivos profissionais –– emergem emergem 
diferentes vozes.diferentes vozes.



Vozes
• Círculo de Bakhtin.

• Vozes: lugares de enunciação (Bakhtin, 1988) ou 
“significam, simbolizam e constroem e reconstroem a 
realidade, produzidos por sujeitos sociais, 
historicamente situados” (Vóvio, 2007).  

• Tendências nos alinhamentos preferenciais no que se 
refere a conceitos, valores e saberes relacionados à 
prática e à formação do professor, para analisar como 
entram na composição dos discursos. 

• Conflito como constitutivo  da compreensão (Freedman 
e Ball, 2004) 

•• CCíírculo de rculo de Bakhtin.Bakhtin.

•• VozesVozes: : lugares de enuncialugares de enunciaçção (ão (Bakhtin, 1988) ou Bakhtin, 1988) ou 
““significamsignificam, simbolizam e constroem e reconstroem a , simbolizam e constroem e reconstroem a 
realidade, produzidos por sujeitos sociais, realidade, produzidos por sujeitos sociais, 
historicamente situadoshistoricamente situados”” ((VVóóviovio, 2007).  , 2007).  

•• TendênciasTendências nos alinhamentos preferenciais no que se nos alinhamentos preferenciais no que se 
refere a conceitos, valores e saberes relacionados refere a conceitos, valores e saberes relacionados àà 
prpráática e tica e àà formaformaçção do professor, para analisar como ão do professor, para analisar como 
entram na composientram na composiçção dos ão dos discursos.discursos.

•• Conflito como constitutivo  da compreensão (Freedman Conflito como constitutivo  da compreensão (Freedman 
e Ball, 2004)e Ball, 2004)



T 66 Lucas: Nós sabemos que no processo de leitura o leitor constrói o 
significado do texto. (...) E a gente espera muito que vocês 
considerem o texto como um todo, como uma unidade, e não 
apenas um exercício de aprendizagem da escrita. Porque, por 
exemplo, se você apenas... se atividade principal é pegar um 
texto, fatiar, depois recolar, isso é uma atividade que está voltada 
para a pura decodificação do texto. (...) Se isso não estiver 
relacionado a um contexto maior (...)simplesmente localizar uma 
palavra pode ser uma atividade meramente mecânica, puramente 
visual.

T 67 Ana: mas professor, quando nós propusemos isso, quando 
fizemos isso, é assim que a gente trabalha. A gente trabalha o 
contexto para depois a criança localizar a palavra. (...) a gente não 
soube expor isso na hora de escrever lá no papel. Porque a gente 
supõe que todo mundo faça da mesma maneira que a gente. (...)

T70 Carmen: essa questão da reescrita do texto com os recortes das 
palavras, porque eu acredito que muitos façam, é por exemplo 
assim, é uma música que geralmente a criança já saiba, já conheça, 
você trabalha aquela musiquinha e AÍ o que acontece, ela vai 
reescrever essa música que ela conhece, (...)  ela conhece a música 
então ela sa::be que começa CIranda, então começa com C, cadê 
uma palavrinha que começa com C? (...) 



T71 Beatriz: porque ela vai colocar em jogo as hipóteses dela, 
ela vai tentar descobrir qual é,quem é pré-silábico, silábico 
e alfabético, vai pegar o verso inteiro, então eles vão 
cantando e vão vendo, vão fazendo esse jogo na hora de 
montar.

T72 Carmen: é um exercício para desenvolver...
T73 Beatriz: a leitura mesmo, por isso que não teve parte escrita 

(...)
T74 Lucas: Mas eu acho ainda que fica voltado para essa 

relação do texto, do texto escrito com/como registro do som. 
Se não tiver esse outro trabalho que ela apontou, fica nisso

T75 Carmen: não, sim, mas a musiquinha também dentro de um 
contexto, é isso que eu to falando, a gente sempre, essas 
duas atividades são coisas que a gente tem feito muito, até 
porque tem muita gente que faz o Letra e Vida e são 
atividades sugeridas, então todo mundo ta fazendo, a gente 
sabe.



• diferentes orientações discursivas: diferentes 
práticas de letramento profissionais: 
diferentes identidades profissionais. 

• emergem na interação, pelo conflito de 
alinhamentos a teorias, valores e práticas, 
outras vozes com as quais os sujeitos se 
identificam. 

• Na interação entre acadêmicos, da área da 
linguagem, e professores alfabetizadores, 
diferentes saberes estão em jogo. E, muitas 
vezes, suas identidades profissionais (de 
acadêmicos e professores) são construídas 
como divergentes, como notamos nos 
trechos de interação acima. 

•• diferentes orientadiferentes orientaçções discursivas: diferentes ões discursivas: diferentes 
prprááticas de letramento profissionais: ticas de letramento profissionais: 
diferentes identidades profissionais.diferentes identidades profissionais.

•• emergememergem na interana interaçção, pelo conflito de ão, pelo conflito de 
alinhamentos a teorias, valores e pralinhamentos a teorias, valores e prááticas, ticas, 
outras vozes com as quais os sujeitos se outras vozes com as quais os sujeitos se 
identificam. identificam. 

•• Na interaNa interaçção entre acadêmicos, da ão entre acadêmicos, da áárea da rea da 
linguagem, e professores alfabetizadores, linguagem, e professores alfabetizadores, 
diferentes saberes estão em jogo. E, muitas diferentes saberes estão em jogo. E, muitas 
vezes, suas identidades profissionais (de vezes, suas identidades profissionais (de 
acadêmicos e professores) são construacadêmicos e professores) são construíídas das 
como divergentes, como notamos nos como divergentes, como notamos nos 
trechos de interatrechos de interaçção acima. ão acima. 



Relações de poder: discurso autoritário 
e discurso internamente persuasivo

• Relações de poder entre as vozes sociais 
nos discursos dos participantes: emergem 
na interação, pelo conflito de alinhamentos a 
teorias, valores e práticas, outras vozes com 
as quais os sujeitos se identificam. 

• É exatamente nos momentos de esforço 
contra um discurso autoritário – no caso, o 
discurso do formador, que nessa situação 
está numa posição hierárquica superior – é 
que desenvolvemos nossas ideologias 
(FREEDMAN e BALL, 2004, p. 7). 

•• RelaRelaçções de poder entre as vozes sociais ões de poder entre as vozes sociais 
nos discursos dos participantes: emergem nos discursos dos participantes: emergem 
na interana interaçção, pelo conflito de alinhamentos a ão, pelo conflito de alinhamentos a 
teorias, valores e prteorias, valores e prááticas, outras vozes com ticas, outras vozes com 
as quais os sujeitos se identificam. as quais os sujeitos se identificam. 

•• ÉÉ exatamente nos momentos de esforexatamente nos momentos de esforçço o 
contra um discurso autoritcontra um discurso autoritáário rio –– no caso, o no caso, o 
discurso do formador, que nessa situadiscurso do formador, que nessa situaçção ão 
estestáá numa posinuma posiçção hierão hieráárquica superior rquica superior –– éé 
que desenvolvemos nossas ideologias que desenvolvemos nossas ideologias 
(FREEDMAN e BALL, 2004, p. 7). (FREEDMAN e BALL, 2004, p. 7). 



• O discurso internamente persuasivo é 
fortemente amarrado a nossas próprias 
palavras; metade nosso metade do outro, e 
possibilita a criatividade e a produtividade do 
indivíduo na medida em que desperta 
palavras novas e independentes (BAKHTIN, 
1988). 

• Compreender os esforços das pessoas para 
lidar criativamente com tensões e conflitos, 
aspectos críticos da aprendizagem e, como 
defendido nesta pesquisa, também da 
construção identitária. 

•• O discurso internamente persuasivo O discurso internamente persuasivo éé 
fortemente amarrado a nossas prfortemente amarrado a nossas próóprias prias 
palavras; metade nosso metade do outro, e palavras; metade nosso metade do outro, e 
possibilita a criatividade e a produtividade do possibilita a criatividade e a produtividade do 
indivindivííduo na medida em que desperta duo na medida em que desperta 
palavras novas e independentes (BAKHTIN, palavras novas e independentes (BAKHTIN, 
1988). 1988). 

•• Compreender os esforCompreender os esforçços das pessoas para os das pessoas para 
lidar criativamente com tensões e conflitos, lidar criativamente com tensões e conflitos, 
aspectos craspectos crííticos da aprendizagem e, como ticos da aprendizagem e, como 
defendido nesta pesquisa, tambdefendido nesta pesquisa, tambéém da m da 
construconstruçção identitão identitáária. ria. 
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